
~- THEGREENS/EFA ,. ..... ~,..,..__. 

Bruxelas, 3 de setembro de 2020 

Assunta: Fundo Europeu dos Assuntos Maritimos e das Pescas 

Sr. Ministro do Mar, 
Exmo. Dr. Ricardo Serräo Santos, 

Escrevo-lhe a propôsito de um processo legislativo importante que a Comissâo das Pescas ja esta a debater ha 
mais de um ano, o Fundo Europeu dos Assuntos Maritimos e das Pescas (FEAMP), pelo qual sou o relator­ 
sombra do Grupo dos Verdes/Aliança Livre Europeia no Parlamento Europeu. 0 objectiva da rninha mensagem 
é solicitar a V. Exa. que rejeite um eventual acordo referente a este Regulamento, caso o texto final contenha 
qualquer tipo de subsidia prejudicial. 

0 Objectiva de Desenvolvimento Sustentàvel 14.6 requer a proibiçäo de certas formas de subsidias à pesca até 
2020 (fonte). A Organizaçäo Mundial do Comércio (OMC) esta a discutir, desde 2017, um acordo no sentido 
de proibir estas formas de subsidias que contribuem para a sobrecapacidade e a pesca excessiva (fonte). A 
Comissäo Europeia confirmou-me por escrito que esta efectivamente a adoptar a mesma linha na OMC, pelo 
que devemos permanecer consistentes em regulamentos comunitarios (fonte). 

Näo podemos apoiar nenhum tipo de subvençâo prejudicial que resulte potencialmente em pesca excessiva. 
Importa em particular rejeitar qualquer ajuda püblica a navios que nâo sejam de pequena escala, ou seja, os que 
ultrapassam os 12 metros, nomeadamente porque a maioria <lesses segmentas da frota da UE apresenta lucros 
ja ha vârios anos, tal como delineado no Relatôrio Economico Anual sobre a Frota de Pesca da UE (fonte); 
podendo desde logo estes investimentos destinados a melhorar as condiçôes a bordo serem pagos pelo proprio 
sector. 

Além disso, cerca de 90% ( de acordo com o programa operacional do actual FEAMP apresentado pelo Govemo) 
da frota portuguesa é constituida por embarcaçôes de pequena escala com menos de 12 metros. Se alargarmos 
esta ajuda pùblica ao segmenta seguinte (12-24m), disporemos obviamente de menos fundos para ajudar os 
nossos proprios pescadores e pescadoras mais carenciado(a)s, hem como para a investigaçäo cientffica, 
operaçôes e equipamento de controlo e recolha de dados. 

Pelo contrario, medidas como a alocaçâo minima obrigatéria de fundos suficientes para a protecçäo e 
restauraçäo dos ecossistemas, incluindo a biodiversidade marinha e costeira, devem ser apoiadas de forma a 
reforçar a resiliência dos nossos oceanos, em consonância com as exigências do mais recente relatôrio Relatorio 
Especial do IPCC sobre o Oceano ea Criosfera em contexto de Mudança Climatica (fonte). Adicionalmente, e 
citando a Estratégia de Biodiversidade da UE para 2030 proposta pela Cornissâo, "o alargamento das areas 
protegidas é também um imperativo econômico. Os estudos sobre os sistemas marinhos estimam que cada euro 
investido em areas marinhas protegidas geraria um retomo de, pelo menos, 3 EUR" (fonte). 

0 FEAMP é um dos cinco Fundos estruturais e de investimento do prôximo quadro orçamental para o periodo 
de 2021-2027, relativo à decisâo a longo prazo sobre a forma como os fundos pùblicos devem ser gastos na UE. 
Pessoalmente, julgo que devem ser gastos de forma sensata e näo de uma forma que seja susceptivel de 
prejudicar a sustentabilidade dos recursos marinhos comuns, em conformidade com os objectivas da nossa 
Politica Comum das Pescas e do Pacto Ecologico Europeu. 

Espero que concorde com todos os factos apresentados acima e que possamos contar com o seu apoio. 

Agradeço antecipadamente por considerar a presente carta. 

Cordiais cumprimentos, 
Eurodeputado Francisco Guerreiro 


